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Live 4: Ordem na Alma
Preparando seu Plano de Vida Espiritual para o Natal
 
Olá! Mariana, tudo bem? Nanda, Renata, Lair, tudo bem, pessoal? Queria muito pedir perdão
por esse atraso de hoje. Eu tive um imprevisto e, nossa, foi assim, um acidente mesmo assim,
né? Mas é bom pra vocês verem a vida real acontecendo e que nem a pessoa que fala sobre
ordem consegue, às vezes, controlar tudo da vida. Mas tô muito feliz de estar aqui, tudo é pro
bem, então se for pra começar às 20:30hs, é porque é melhor começar às 20:30Hs. e estamos
juntas. Sejam muito, muito bem-vindas! Essa live é a que eu tava mais ansiosa pra chegar essa
aula porque pra mim é a cereja do bolo, é a parte mais importante da minha vida, acho que
sem isso eu não conseguiria sobreviver, sem essa dimensão espiritual.
 
E na última vez que eu falei do curso Questão de Ordem e tudo, eu não fiz nenhuma aula sobre
essa dimensão e eu fiquei um pouco arrependida, porque eu não falei sobre o segredo, o
maior segredo para, de fato, viver bem a ordem, que é essa ordem da vida interior. Acho que
sem isso a gente cansa, sem isso a gente não persevera. Então vamos agora, que a gente tá
chegando pro Natal, é muito propício falar sobre esse tema. Então, sejam muito bem-vindas,
todas que estão entrando agora. Bom, hoje vai ser nossa última aula desse percurso da virada
ordenada. 

A gente falou, então na primeira aula, muito sobre a ordem interior, mais relacionada às
nossas emoções a lidar com os sentimentos e emoções, no meio que a gente vive hoje, que é
um meio cheio de informações, que demanda muita atenção nossa. Depois, na segunda live, a
gente falou sobre a ordem na casa, uma ordem mais materializada. A gente falou bem
concreto sobre formas de arrumar cada cantinho ali da casa e como isso pode ser uma coisa
até terapêutica para nos acalmar e nos ajudar a nos organizar por dentro também. Na terceira
live, a gente falou sobre um aspecto mais da produtividade, de organização do tempo, da
agenda. A gente comparou como escolher, se é agenda física ou agenda digital. E agora, então,
a gente vai falar sobre essa dimensão espiritual, essa dimensão mais do cuidado com a nossa
alma, porque nós somos feitos de corpo e alma. 

Então, não adianta a gente cuidar só do nosso corpo e ter tudo, ser super fitness, ter tudo
muito em ordem, ter o melhor trabalho do mundo, ter o melhor marido do mundo, se a gente
não cuida também da nossa alma, porque tudo que a gente cuida, que é exterior, acaba em
algum momento. Então, eu vivi isso com os meus pais, então eu tenho muito presente essa
realidade de que as pessoas podem ir e a gente não pode depender da nossa felicidade só de
pessoas, só de coisas, porque elas acabam. Então, a gente precisa, de fato, depender de algo
maior, algo que tenha a ver com a nossa alma, que a nossa alma sim que é eterna. Então,
vamos lá, começar o nosso treinamento. 
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Então, a minha premissa é que todo mundo que esteja aqui queira chegar no Natal
emocionada. Sabe aqueles momentos da nossa vida que a gente ficou tocada por alguma coisa,
que algo nos fez parar um pouco e, de verdade, nos transformou de alguma forma? É assim
que eu queria chegar nesse Natal e eu acho que isso demanda, sim, um certo preparo. Eu fico
pensando, assim, como que deve ter sido a noite anterior de Maria receber a notícia que ela ia
ser mãe de Jesus. Com certeza ela estava num estado preparado para receber essa notícia,
Deus deve ter pensado, é agora, é hoje que ela vai, porque hoje ela está com o terreno calmo, o
terreno limpo.
 
Então, para chegar no Natal, a gente também precisa estar preparadas, para chegar no Natal
emocionados, para que seja o melhor Natal da nossa vida e que a gente consiga, de verdade,
assim, se emocionar com o Natal. A gente precisa estar atentas, atentas para esse dia que nos
espera. O Natal tem essa definição que eu gosto muito, que é simples e que é Deus que quis vir
nos visitar, mas Ele vem nos visitar e espera que a gente vá lá de encontro com Ele.
Ele espera que a gente vá lá e abra as portas para Ele entrar, Ele veio ao mundo, mas em cada
casa Ele passa se as portas estiverem abertas e se a gente chega muito distraídas, muito
agitadas, a gente perde a oportunidade de viver esse momento com Ele.
 
É claro que Deus sempre está nos esperando, mas no Natal existe um chamado especial, não é
à toa que existem tantas festas, tantos significados. Hoje eu estava fazendo uma apostila com a
minha filha de significados do Natal, né? Qual que é o significado da árvore de Jessé, da árvore
de Natal, do Papai Noel, de São Nicolau, da coroa do Advento... Tudo isso são tradições que
vêm dessa história, que mudou o mundo, que mudou o calendário do mundo e existe um antes
e um depois de Cristo, enfim. Então existe mesmo, a cada ano, uma oportunidade de a gente
corresponder ao chamado que nos espera no Natal e acontece agora, uma vez por ano e
depois a gente acaba esquecendo, logo no dia 26, já está todo mundo focado no Ano Novo, em
viajar, em passear, em férias e passou essa oportunidade. Então, assim, primeiro eu vou pedir
licença para todos que não são cristãos, não são católicos, porque eu vou falar um pouquinho
hoje do Menino Jesus, mas eu vou tentar, prometo, extrair algumas lições universais que
possam ajudar qualquer pessoa a viver esse tempo de final de ano com mais significado, com
mais calma interior, independente da sua crença. Então eu vou começar com uma reflexão do
porquê que Deus quis vir ao mundo, que é isso que a gente celebra no Natal, como a gente
falou, o Natal é a celebração de Deus que quis vir nos visitar.
 
E aí, eu me lembrei de uma viagem que eu fiz para Israel, na Basílica da Natividade, que é onde
estão as relíquias do nascimento de Jesus, lá em Belém e nessa basílica, a portinha de entrada
para visitar, ela é super baixa. Ela quase que bate no meu ombro, assim. Todas as pessoas têm
que abaixar para entrar porque na época da perseguição aos cristãos para impedir que
invasões acontecessem na basílica, eles quiseram fazer uma portinha mais estreita, mais difícil,
que não deixasse os cavalos entrarem. 
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Então, tem essa portinha lá na Basílica da Natividade, em Belém, que é super baixinha e
quando eu estive lá eu fiquei muito impressionada e o guia que nos mostrou a Basílica da
Natividade, disse que, quando o Papa Bento XVI esteve lá, ele falou uma coisa muito bonita,
que eu quis trazer aqui para vocês. O Papa Bento falou o seguinte: “Quem deseja entrar no
lugar do nascimento de Jesus em Belém, deve inclinar-se. Parece-me que nisso se encerra uma
verdade mais profunda, pela qual nós queremos deixar tocar na noite santa de Natal. Se
quisermos encontrar Deus manifestado como menino, então devemos descer do cavalo da
nossa razão iluminada. Devemos depor as nossas falsas certezas, a nossa soberba intelectual
que nos impede de perceber a proximidade de Deus.” 

Então, é impressionante que, hoje em dia, quem vai lá visitar as relíquias do nascimento de
Jesus, precisa dessa postura de humildade e essa é a história dele, Ele se fez pobre, sem nada,
para que a gente pudesse imitar isso, essa simplicidade de coração. Os favoritos, os prediletos
de Jesus são sempre os que têm um coração mais simples e humilde e depois, mais pra frente,
a gente vai falar que foi por essa razão que os pastores que viviam lá em Belém foram os
primeiros a saberem do nascimento de Jesus. Deus quis essas pessoas de coração simples
perto dele, então, se a gente quiser entrar agora no Natal e contemplar e absorver tudo o que
está nos esperando, todas as graças que estão nos esperando nesse Natal de 2024, a gente vai
precisar descer da nossa razão iluminada, a gente vai precisar de humildade, tá? [Comentário
da live] Ai, Renata! Então, essa citação tá num livrinho, um guia que eu usei quando eu fui lá
pra Belém, que eu visitei.
 
Eu vou procurar pra vocês e posto, pode deixar. Eu vou procurar no guia se tem uma
referência de onde eu posso localizar, mas é muito bonito, né? Depois da live, pra quem estiver
lá no grupo, eu posso mandar o roteirinho da live que tem esse trecho. Então, vamos lá! Bom,
agora eu queria dizer que Deus veio ao mundo. A pergunta principal é por que que ele quis vir
ao mundo? Ele veio ao mundo por quatro razões principais: A primeira foi pra nos redimir, pra
nos perdoar, pra nos salvar. A segunda, como uma prova de amor! A terceira, pra nos dar
exemplo e a quarta, pra poder usufruir da trindade no céu, Deus Filho. Então, eu vou focar hoje
nas três primeiras razões, agente vai percorrer essas três primeiras razões e a quarta já é
muito filosófica, acho que não conseguiria caber numa live aqui. Então, vamos lá pra primeira
razão pela qual Deus veio ao mundo: Para nos redimir, então, a gente sabe, todas nós com
certeza hoje, fizemos alguma besteira muito grande e todos os dias a gente faz algumas
besteiras muito grandes, pequenas, e toda hora a gente falha, a gente vê onde a gente quer
chegar e não consegue porque a nossa carne é fraca, a verdade é essa. 

A gente tem uma natureza que tende ao orgulho, tende a querer proteger o nosso ego a todo
momento, ao egoísmo, a gente nasce com essa tendência para ro pecado original. Isso, a Bíblia
nos conta que é uma herança dos nossos primeiros pais, dos primeiros seres humanos que
escolheram em algum dado momento, desobedecer a Deus. 
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Então, a criatura, o que foi criado pelo criador, decidiu dizer: “Não servirei, não vou obedecer.”
E, com isso, foi gerada uma dívida, uma ofensa que é impagável, então, a gente tem noção do
tamanho de uma ofensa pelo valor do ofendido, se Deus é o ofendido, então a ofensa é
infinita. Infinita, praticamente, porque Deus é infinito, então, seria impossível a criatura, nós
homens, pagarmos essa dívida pra com Deus, desculparmos. A criatura que diz, “não servirei”,
ela não consegue, é uma dívida de bilhões e bilhões e a gente tem só um realzinho, mas como
Deus nos ama muito e Ele quer estabelecer uma aliança com a gente, Ele quer, Ele acredita que
a gente pode fazer o bem que Ele pensou pra nós. Então, Ele decidiu que Ele vai, Ele mesmo vai
pagar a nossa dívida. Como? Ele mandou o Seu Filho que é o próprio Deus, pra nos salvar.
Então, Deus conseguiu pagar a dívida de Deus num tamanho igual e com isso, a gente foi
redimidos, se formou de novo uma aliança pra que a gente consiga voltar ao que era antes,
voltar a essa plenitude de relação com Deus. Então, essa vinda de Cristo ao mundo, ela foi tão
grande como a eternidade de Deus, ela conseguiu pagar a nossa dívida.
 
Só que essa dívida foi paga, mas nós temos que decidir que a gente quer estar com Deus,
mesmo assim, então, Cristo nos redimiu e agora cada um de nós precisa receber essa
informação e querer se unir à redenção. É como se fosse uma porta que se abriu pra nós, uma
aliança que se fez, mas a gente precisa escolher entrar, escolher usar essa aliança. Santo
Agostinho dizia: “Deus que te criou sem ti, não pode te salvar sem ti.” Então, ele nos salvou,
mas a gente precisa escolher estar nesse caminho, por conta dessa nossa criação que ele fez
com a nossa liberdade, senão a gente seria só marionetes de Deus e querer se unir a essa
redenção de Cristo, no fundo, como que a gente faz? É querer saber qual que é a vontade Dele
pra nós e cumprir essa vontade a cada momento. 

Então, começando e recomeçando, mas buscando sempre cumprir a vontade de Deus,
independente das nossas quedas e recomeços. Então, é fazendo a vontade de Deus que a
gente encontra a Deus, que a gente usa essa aliança que Ele quis refazer com a gente. Então, a
cada dia a gente deve se perguntar, especialmente nessa época do Natal o que Deus quer de
mim hoje, agora? Onde ele tá me esperando? É lá que eu tenho que ir! E tem um trecho muito
lindo de São Cláudio de La Colombière, que eu vi, que me tocou demais hoje e eu vou contar
pra vocês: “Não há nada tão verdadeiro como o que eu vou dizer. Tanta submissão temos à
vontade de Deus, tanta condescendência tem Ele para com as nossas vontades, parece que,
desde que a gente se apega a lhe obedecer, Ele próprio só cuida de nos satisfazer. Não só ouve
as nossas preces, mas até as previne, vai buscar, até no fundo do nosso coração, aqueles
mesmos desejos que a gente trata de sufocar pra lhe aprazer e os realiza, cumula-os, excede-
os todos”. Então, isso eu achei tão bonito que, realmente, se a gente dá uma moedinha, Deus
paga cem, né? Então, fazendo a vontade de Deus, a gente encontra a Deus, e isso é suficiente
pra preencher todos os nossos anseios e por curiosidade, Ele que sabe da nossa humanidade,
acaba também realizando os nossos maiores sonhos, porque os nossos maiores sonhos vão
ser os sonhos de Deus pra nós. 
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Então, esse é o primeiro motivo que Deus veio ao mundo, pra nos salvar, e Ele conta com essa
nossa correspondência, fazendo a vontade Dele, pra nos encontrar, para que a gente esteja,
assim, de fato, usando essa aliança que Ele quis fazer com a gente. O segundo motivo que
Deus quis vir ao mundo é como uma prova de amor por nós. Já falei bastante, o suficiente pra
dizer como Deus nos ama, que Ele quis sacrificar o próprio filho pra nos salvar, mas Ele quer
que a gente descubra esse amor que Ele tem por nós, Ele quer que a gente não desista Dele,
porque Ele não desiste de nós. Então, hoje, eu ouvi uma história muito bonita e eu quis contar
pra vocês. Vocês sabem qual que é a primeira imagem de Cristo, depois que Ele faleceu? Qual
foi a primeira imagem que os discípulos fizeram dele? Alguém sabe, por aí? Eu até perguntei
nos stories, mas acho que eu perguntei de um jeito que não deu pra entender direito e aí
acharam que era, tipo, a imagem que Ele viu no céu, mas não, a imagem que os seguidores de
Deus, os seguidores de Cristo, a primeira imagem que fizeram Dele, o que vocês acham que
foi? Alguém se arrisca? Bom, vou falar, então. 

A primeira imagem, ela tá lá nas catacumbas dos primeiros cristãos, onde eles se escondiam e
ela tá lá nas paredes, é uma imagem do bom pastor. Então, tem uma imagem de Jesus,
adolescente, segurando uma ovelha no ombro e aí, vocês sabem por que que Ele tá segurando
a ovelha no ombro? Porque para resgatar a ovelha, Ele poderia simplesmente ir puxando a
ovelha, ir andando e ela iria andando do lado, mas por que que ela tava no ombro de Cristo?
Por que será? E aí, a resposta é que, estando no ombro de Cristo, a ovelha consegue olhar nos
olhos de Cristo e ela consegue ver a imagem dela nos olhos de Cristo e com isso, ela não se
perde. Eu achei isso muito lindo, porque é exatamente isso que a gente, que Deus quer que a
gente veja, Ele quer que a gente olhe pros olhos Dele e veja a imagem que Ele pensou pra nós.
Que veja como Ele o tamanho do amor Dele por nós, que é muito maior do que qualquer tipo
de culpa que a gente tenha, que é muito maior do que qualquer amarra que a gente tenha
aqui. 

Então, no fundo, a gente deve agir com esses óculos, do olhar que Deus tem pra nós e não o
nosso mesmo. Esse olhar que é misericordioso, que sabe que a gente é capaz de fazer coisas
gigantescas. Quando a gente entra no âmago da outra pessoa e ama, assim a gente consegue
ver todas as potencialidades dela, a gente vê o futuro dela, a gente não vê o passado, o
presente; a gente consegue ver o que ela pode se tornar e Deus nos olha a todo momento com
esse olhar. Isso é muito bonito, porque é por conta disso que Ele não desiste, que Ele nos ama
tanto, porque Ele sabe o valor maior que a gente poderia oferecer pro mundo. Então, no
fundo, como que a gente faz? A gente falou assim, fazendo a vontade de Deus é que
encontramos a Deus e esse olhar que Ele tem pra nós e o que Ele sonha pra nós, no fundo, a
gente deve sempre andar pelo mundo, sabendo da nossa natureza que tem alma e que é feita
pra eternidade. 
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Edith Stein, que era uma intelectual alemã, que depois foi canonizada como Santa Benedita da
Cruz, ela dizia assim: “Que todo o nosso ser e agir no tempo estão configurados para a
eternidade, têm um sentido para a eternidade e só produzem clareza para nós se e à medida
que os pusermos sobre a luz da eternidade.” Então, cada coisinha que a gente faz, se a gente tá
aqui com esse livrinho e deixa cair ou a gente, enfim, enquanto a gente tá fazendo as coisas
mais óbvias, se a gente faz com essa luz da eternidade, a gente sabe que aquilo vai ficar, ou vai
ser oferecido como uma coisa que vai pro céu com a gente ou vai ser mais um lixinho que a
gente vai deixar por aí.
 
Então, quem não encontra Deus também não consegue chegar a si mesmo. Lembra da ovelha
que tá no ombro e consegue olhar o olho de Deus? O olho de Cristo? Porque ela consegue ver
a si mesmo, mas pra isso a gente precisa subir lá no ombro Dele, precisa tá perto Dele, precisa,
enfim, olho no olho. Depois, o terceiro motivo pelo qual Deus veio ao mundo é pra nos dar
exemplo, né? Ele nos deu o exemplo de humanidade. Tudo que Ele fez serve pra nós como
uma referência. É muito universal, assim como Cristo tinha aquele bom odor da virtude e como
Ele, enfim, chorou Ele sentiu frio, Ele sentiu sono, totalmente humano e totalmente divino, Ele
nos ensinou a ser homens dignos, ser homens e mulheres dignos e acho que um resumo da
vida de Cristo é que Ele tinha muita vida de oração, de penitência e de boas obras. Então, cada
discurso que Ele iri dar, antes tinha oração, antes tinha penitência, depois eram as boas obras.
E eu li um livrinho muito legal que é do Padre Francisco Faus que chama “O Homem Bom”.
Como você reconhece um homem bom? Um homem, uma mulher boa, são as pessoas que
quando você convive com elas, quando você com elas, elas te levam a querer melhorar,
quando você tá com ela é meio contagioso, assim : “Poxa, agora eu vou melhorar, agora eu
consigo, agora vamos lá!” Te dá uma certa...um gás, assim... estar com aquela pessoa, né? Esse
“bom”, o homem bom tira coisas boas do seu coração e ele é um bom com B maiúsculo, não é
um bonzinho.

 A gente não pode querer ser bonzinho, ingênuo, a pessoa que não quer brigar nunca, não
quer se defender nunca, não é esse o homem bom, às vezes o homem bom briga também, ele
precisa enfim, corrigir, às vezes faz parte, mas o importante é que o homem bom influencia
para o bem e é isso que Cristo fez, cada pessoa que Ele olhou e chamou no caminho, Ele foi
transformando a vida de cada um e nós somos chamadas a isso também, a influenciar a nossa
volta, ser boas a ponto de isso sair pelos poros, enfim eu vou chegar lá, de como a gente pode
materializar isso agora no Natal, mas esses são os três motivos principais! Depois tem o
quarto, mas que eu não vou entrar. Então falamos, por que Deus veio ao mundo? Para nos
redimir, para mostrar o quanto Deus nos ama e para nos mostrar como ser bom, como ser
uma pessoa boa, para ser um exemplo de humanidade. E agora, então eu vou falar, eu pensei
em quatro passos para a gente pensar, para corresponder a esse amor de Deus nesse período
pré-natal. Então vamos lá! Não ligue se parecer uma coisa muito aleatória, foi o que apareceu
no meu coração. Então, vamos!
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Primeira coisa que eu pensei para a gente agora, nesse dia 8 de dezembro, começar a pensar é
ter um plano de vida interior simples e realista para viver nessa época específica, às vezes você
já tem um plano de vida, só que agora os filhos entram em férias, começa essa correria, a
gente não consegue implementar. Então vamos parar, para tudo e refaz o seu planinho. Seu
planinho de vida, quer dizer o seu plano de práticas para conseguir cultivar esse
relacionamento com Deus. Agora eu quero que a gente pare agora e refaça o nosso plano para
que ele seja muito realista, de acordo com as nossas circunstâncias desses dias de agora, 8, 9,
10, até dia 25 e que ele tenha muito claro, muito concreto o que que a gente vai fazer, com
data, horário local para cada dia, tá? E então, um convite, primeiro é a gente pensar na
confissão, de pensar em como a gente poderia se preparar para tirar tudo que tem de sujeira,
assim, no nosso interior. Pessoas que a gente precisa pedir perdão, pessoas que a gente
precisa aceitar o pedido de perdão, pessoas que precisam da nossa ajuda e a gente vai, enfim,
tudo isso vai ficando muito claro quando a gente se prepara para confessar. Então a confissão
é quase que uma terapia. Depois, uma coisa que não pode faltar para a gente chegar lá é um
tempo de oração, então, mesmo que seja 10 minutos, 15, é um tempo que a gente fica em
silêncio e a gente busca matar a nossa sede de Deus. Lembra que a gente tem alma e a gente
precisa alimentar a nossa alma? A nossa alma é alimentada com a oração.
 
A qualidade da nossa vida e da nossa correspondência à vontade de Deus tem a ver com a
qualidade da nossa oração, então, se a gente conseguir, logo que levantar, assim, a primeira
coisa a fazer ou o quanto antes, conseguir ter esses minutos, isso pode nos salvar, sabe? Pode
salvar esse período e proteger! Nos proteger dessas inquietudes, desse ativismo, que é tão
típico dessa época. Então, bom, e aí cada uma pensa se quer fazer outras coisas também, se
quer, por exemplo, colocar o terço, quer colocar uma leitura de um livro que te ajude. Enfim,
isso é muito pessoal, mas que a gente tenha esse plano e esse plano específico pra agora, para
hoje, agora, até o dia 25, pras férias!

Então, esse vai ser a nossa fonte de amor e eu gosto de pensar, que cada vez que a gente vai
fazendo oração, a gente vai se transformando, sabe? Sabem as crianças, quando elas vão
crescendo? E a gente não sabe dizer muito bem quando foi que ela cresceu aqueles três
centímetros, não foi dia tal, foi dia... Não! A gente não sabe dizer quando foi, é uma mudança
lenta e gradual, mas que vai acontecendo e a mudança, esse efeito em nós também acontece
com a oração, né? À medida que o tempo vai passando, a gente vai se transformando. Pouco a
pouco a gente vai crescendo essa dimensão espiritual. Então é muito importante, de verdade, a
gente se alimentar desse oxigênio, dessa fonte, pra gente conseguir crescer espiritualmente.

E quem já cresceu, de alguma forma, quem já tem, não pode desdenhar, porque assim como
cresce, ela pode diminuir. Não é igual a criança, que cresce em estatura e aí uma hora não vai
voltar para trás e também não vai crescer mais. A oração nos leva a crescer infinito, a gente
pode virar gigantes, de almas gigantes, mas a gente também pode definhar. 
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Então quem tem esse costume, não se acomode, continua e protege esse tempo. Depois, outro
ponto que eu acho muito importante pra gente conseguir, outro passo, para corresponder ao
amor de Deus nesse período, é organizar, nos organizar, organizar nossas pendências, que a
gente falou tanto por aqui, e proteger especialmente o descanso, gente.
 
Nessa época, a gente costuma ficar tão malucas que a gente dorme menos, que a gente abraça
o mundo e acaba esquecendo que a gente é humano, que a gente precisa dormir, que a gente
precisa comer bem, que a gente precisa cuidar do nosso corpo também. Então, além da gente
criar esse plano pra agora, esse plano de vida interior bem específico pra circunstância de
agora, é muito importante que a gente também seja muito humanas e tenha muito claro tudo o
que a gente precisa fazer. Então, o que a gente vai fazer até dia 25? Comprar presente pra
fulana? Você já tem uma lista de todo mundo que você já precisa comprar presente? A árvore já
tá feita, o presépio já tá feito? Tudo isso tem que estar nessa lista.
 
A pendência de trabalhos, entregas em geral, todas as confraternizações, tudo que você precisa
preparar tem que estar numa lista bem organizada pra você visualizar essa lista e entender se
tem alguma coisa ali que você não precisa fazer de verdade, que você está só criando, que você
tá só “inventando moda” ou tem coisa que você possa delegar pra alguém, pedir ajuda e se tem
coisa que você pode postergar, não precisa ser feita agora, nesse momento que é tão especial e
sensível que é a preparação para o Natal, tá? Então, a gente não pode querer carregar cruzes
inventadas. Tem muitas cruzes que são inventadas pela nossa imaginação, que a gente acha
que precisa fazer, que a gente acha que aquilo é nosso, que a gente centraliza e que se a gente
não fizer, não vai sair.
 
E, na verdade, a gente sofre com isso, né? A gente fica cansada, a gente se cobra. E, na verdade,
isso foi uma cruz inventada, Deus tá lá olhando pra gente e tá rindo. “Calma aí, não é essa a
cruz que eu te pedi, a cruz que eu te pedi é você tá ali, é cuidar dos seus, é você trabalhar e
oferecer esse trabalho, não é você só cumprir as tarefas e pronto, sabe?” Então, tomar muito
cuidado nesse período com essas cruzes inventadas e tentar eliminar tudo que não é essencial
que a gente faça agora. E agora, o terceiro passo pra gente conseguir corresponder ao amor de
Deus nesse período é o que sobrou na nossa vida pra fazer agora, as nossas tarefas, o que
sobrou, o que a gente já fez a limpa então, a gente deve enfrentar com otimismo. Transformar
os nossos afazeres pré-natal em sacrifício alegre. Lembra que a coroa de advento, um dos tipos
de coroa, tem três velas roxas e uma rosa e o roxo lembra sempre um período de penitência e
o rosa é o da alegria, quando Jesus nascer, mas a gente esquece que o período de Natal é
também um período de penitência. É um período que a gente deve oferecer coisas, é um
período que a gente deve aproveitar o que a gente deve fazer e tornar aquilo uma oferta pra
Deus. Então, olhar todos esses afazeres, não que nem todo mundo tá olhando agora, de tipo:
“Ai meu Deus, eu tô louco! Fazer aqueles memes de final de ano que tá todo mundo indo pra lá
e pra cá.”
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Tudo bem, a gente vai tá assim? Vai. Provavelmente a gente vai tá assim, mas a gente não vai
se rotular, tipo: “Ai meu Deus, acabou, já era, final de ano tem que ser assim.” Não, a gente
pode está no meio dessa intensidade toda, mas recolhida por dentro, oferecendo as coisas que
a gente tem que fazer. Lembra, fazendo as coisas com esse óculos da eternidade, de que esse
presente que eu vou atrás é pra uma pessoa especial e eu quero que ela se sinta muito amada.
Colocar significado pra essas coisinhas mais bobas do Natal, por exemplo, o menu que a gente
vai escolher - outro dia eu ouvi uma história tão bonita de uma amiga - que ela fez uma festa
de 50 anos e ela ficou pedindo muito pra Deus que fosse uma festa como se fosse as bodas de
Caná.
 
Ela caprichou demais, ela fez tudo do bom e do melhor! Foi uma festança, mas ela tinha esse
sentimento: “Eu tô investindo um monte, eu tô gastando um monte, tudo bem, mas que seja
tipo bodas de Caná, que as pessoas vão lá e tem esse ar de conversão, um ar bom e aí no meio
da festa, que estava maravilhosa, que estava esse clima realmente muito luminoso, o marido
dela interrompeu ela dançando e falou assim: “Olha, eu quis te contar rapidinho que acabou o
vinho, mas eu já fiz as providências, já vai chegar o outro, mas acabou o vinho e aí na hora, ela
ficou emocionadíssima. Ela falou: “Meu Deus, eu pedi tanto pra Deus que fosse igual as bodas
de Caná e Ele quis que aparecesse realmente que Ele tá ali, até isso Ele quis fazer, esse mimo.”
Então, a gente colocar esse olhar sobrenatural para as coisas materiais e materializar as coisas
sobrenaturai e materializar as coisas sobrenaturais, protegendo o nosso tempo de oração,
principalmente, indo atrás da confissão, mas também sobrenaturalizar o que é material. Então,
as festas, os presentes, os cartões, as coisas que a gente tem que fazer, elas são todas meio
materiais mas a gente pode dar esse ar de eternidade. Depois então, quando estiver muito
difícil, a gente pode olhar para cruz. Olha pra cruz e aí a gente vai tirar uma força de lá. Pensar:
“Meu Deus, por Você, para curar as Tuas feridas, aí eu vou... sem Ti meu Deus nada posso,
contigo tudo posso. Tudo posso!
 
E é aí que a gente vai tirar o nosso otimismo, a nossa alegria e por último, gente, o quarto
passo, pra gente conseguir corresponder ao amor de Deus nesse período pré-natal é entregar
a nossa vontade de cair num consumismo, num materialismo muito fora do razoável. Então
lembra que os pastores que foram os primeiros a receber a notícia que Jesus nasceu, eram
gente simples, gente humilde, esses são os prediletos de Deus. Quem aí quer ser predileta de
Deus? Acho que todas nós queremos isso e é muito difícil, principalmente pra nós que vivemos
aqui nessa cidade, aqui no meio do Instagram, cheio de propagandas e coisas e roupas lindas
que aparecem e shoppings todos enfeitados e a gente esquece! A gente esquece muito dessa
coisa, esse chamado à simplicidade e à humildade.
 
Deus oculta-se dos que se presumem sábios e revela-se aos pequenos. Então, por isso, quem
vive bem a pobreza, essa pobreza espiritual, que é uma pessoa que é desapegada das coisas,
que poderia entregar tudo, né?
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Quem vive isso de verdade, essa pessoa, ela transmite isso se transparece. Isso é uma coisa
muito contagiante. Então, se a gente não vive isso, também a gente não vai conseguir
contagiar. A gente não vai conseguir ter aquela luz, aquele ser sal e luz do mundo, mesmo que
a gente não precise falar para ninguém que a gente está vivendo ou não algum tipo de
renúncia, de uma vontadezinha nossa material, mas isso vai se transparecer, de alguma forma.
 
Tem um trecho de São Lucas (Evangelho) que diz: “Os pastores ouviam a mensagem envoltos
numa nuvem de luz, quando subitamente juntou-se ao anjo uma multidão do exército celeste
que louva a Deus, dizendo: Glória a Deus nas alturas e paz na terra, aos homens por ele
amados.” Então eu tirei esse trechinho logo depois que os anjos anunciaram aos pastores que
Jesus nasceu, para eles irem lá visitar Jesus, eles cantaram Gloria in excelsis, Glória a Deus nas
alturas e paz na terra aos homens por ele amados. E aí, tem um trecho muito lindo que diz
assim: “Se nos unirmos sinceramente ao hino angélico não só com palavras, mas com a nossa
vida, alimentaremos esse desejo de imitar a Cristo, cumprindo também em nós a vontade de
Deus e lhe dar glória.”
 
Então, no fundo, é tudo pra dar glória a Deus, a nossa vida. Então, a gente deve buscar essa
pobreza, ela é uma certa elegância sem extravagância. É uma elegância de não querer chamar
atenção, de não querer fazer nada muito - no Natal, sabe? - Aquele presente que a gente quer
impressionar o outro, que precisa ser um presente muito megalomaníaco. Não precisa, né?
Repensar os presentes que a gente vai dar. Sabe aquela lista que eu falei pra vocês fazerem
dos presentes? Pensa bem se precisa ser um presente super mega, às vezes, é melhor a gente
dar um cartão muito bem escrito com palavras sinceras que vem do coração e uma lembrança,
uma coisa muito simples, mais simples do que a gente, às vezes, quer fazer.
 
A gente pode tentar também não ficar querendo novos looks, coisas novas, só porque é Natal
eu vou querer fazer tudo de novo. Cada uma vai escolher alguma coisinha, mas o importante é
que a gente realmente saiba detectar o que que tá over, o que que tá muito “isso não precisa”,
sabe? Porque cada coisa que a gente ultrapassa o razoável gera em nós, apaga em nós um
pouco essa luzinha, como quando a gente tá perto de um lugar que dá pra ver estrelas, a gente
não pode estar com as luzes muito acesas porque senão a gente não enxerga as estrela e pra
conseguir enxergar a estrela, que é uma maravilha de Deus, a gente precisa de um escurinho
aqui embaixo.

Então, esse controle do consumismo, esse controle do materialismo é a gente conseguir
desligar um pouco essas luzes pra conseguir ver a luz das estrelas, a luz do céu, que vai vir pra
cá. E tem uma musiquinha muito linda que eu ouvi também, Italiana, que diz assim: “Tu desces
das estrelas, ó rei do céu e vens numa gruta exposto ao frio e ao gelo. A ti, que és o Criador do
mundo faltam pães e calor.” 



11

Então, a gente ter bem consciente como Deus quis vir ao mundo, numa manjedoura, num
lugar que os animais comiam e isso vai nos constranger a ponto da gente decidir: “Não, eu não
vou comprar esse negócio aqui super caro, eu vou achar uma outra coisinha ou eu não vou
fazer essa extravagância, eu vou fazer uma coisa mais simples”. Não se perder nas grandes
coisas que nos atraem tanto os olhos e afastam um pouco o coração. E depois desse preparo
todo - Que a gente tenha pressa. - Na descrição de São Lucas diz que depois de ouvir o anúncio
jubiloso dos anjos, os pastores foram apressadamente e encontraram Maria e José e o menino
deitado na manjedoura. Então, é muito lindo pensar nisso, como eles foram com pressa, do
nada eles se tornaram testemunhas de um momento histórico. 

Então, quando a gente de verdade recebe os chamados de Deus pra nós, quando a gente
consegue olhar nos olhos Dele e ver como Ele nos olha, a imagem que Ele tem de nós, o que
Ele preparou pra nós, a gente deveria ter pressa pra chegar nessa pessoa, que Ele quer que a
gente se torne e ouvir a voz de Deus. Olhar pra Ele e corresponder com a agilidade. [Resposta
de comentário] Olha, essa música gente, ela chama, “Tu Scendi Dalle Stelle”. Tu Desce das
Estrelas, Tu scendi dalle stelle, mas depois eu vou compartilhar tudo com vocês, me cobrem se
eu esquecer. E tem um livrinho que eu amo, sempre coloco aqui alguns trechos, que chama
“Ele e Eu” e lá tem uma passagem que diz que a Gabriele - que é essa moça que ouvia
interlocuções divinas, ouvia algumas frases de Deus - um dia estava esperando o metrô, ela
estava esperando acho que era um trem, não sei se na época tinha metrô, era trem, e ela ouviu
Deus dizendo: “Está vendo como você espera ansiosa o trem chegar? É assim que eu te espero
todos os dias.” 

Então, toda vez que a gente tá indo pra algum lugar, a gente, quando a gente tá esperando o
metrô, esperando um Uber, a gente fica meio ansiosa, meio atenta e é assim que Deus nos
espera também. E é claro, acho que nesse momento, especialmente hoje, que é Dia da
Imaculada eu não deixaria de falar dela, a gente pode pensar que agora Cristo vai nascer como
um bebê, um bebezinho e assim como Ele depois como um Bom Pastor carrega a ovelha e
anda, Ele está lá esperando a gente olhar nos olhinhos Dele e para que a gente encontre um
bebê que acabou de nascer, um bebê recém-nascido, a gente precisa ir ao encontro da mãe
Dele, o bebê recém-nascido está sempre com a mãe. 

Então, a gente precisa talvez, saber onde ela está, procurá-la pra encontrar Deus. Então, uma
mãe, quando um filho ganha um presente, ela também se sente presenteada, as minhas filhas,
quando elas ganham alguma coisa eu fico muito assim, como se fosse pra mim e hoje a gente
pode pedir esse presente também pra ela, para que a gente consiga de verdade estar prontas
pra receber tudo que nos espera no Natal, todas as graças, tá bom?
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E agora, bom, vamos pra última parte da nossa live!
Primeiro eu vou só dizer que essa live, para quem tiver lá no grupo, vai tá tudo salvo numa
página, tanto essa live, como as três outras que eu fiz e depois também vou disponibilizar um
materialzinho, que é uma transcrição dessas lives pra vocês, tá bom? E agora, bom, eu vou
falar um pouquinho sobre o meu ponto agora, o ponto final dessa jornada toda. Vocês sabem
que eu tenho um curso que chama Questão de Ordem que é sobre o assunto que a gente tem
falado nessa jornada da Virada Ordenada e agora eu decidi reabrir. Então, eu abri lá em abril,
mais ou menos, desse ano e aí, eu quis agora reabrir! E a minha ideia, pra quem acompanhou
aqui, a Virada Ordenada, era uma coisa muito - uma necessidade minha.
 
Eu tava me sentindo um pouco desordenada interiormente e eu não tava conseguindo, não
era suficiente pra mim só parar, refletir e fazer propósitos. Eu percebi que o que eu precisava
era colocar um pouco a mão na massa, então, eu decidi dar uma geral aqui em casa, fazer
umas limpas, fazer umas doações, repensar as organizações e eu fui compartilhando com
vocês aqui, ao longo desse período. No comecinho eu tentei fazer isso mais sozinha, para
justamente, sentir esses efeitos de higienização interior, que a Ordem traz e depois, no final,
comecei já a compartilhar com vocês e decidi - eu acho que muita gente ficou muito curiosa
com o livro Questão de Ordem, que é um livro que faz parte do curso - e aí eu decidi então
reabrir pra vocês.
 
E agora com algumas novidades pra quem quiser, tanto para as pessoas que já são alunas,
como pra quem vai entrar agora. Bom, o curso Questão de Ordem, na verdade surgiu desse
livrinho aqui, esse livro, que eu chamo de livro planner é um livro que eu reuni ensinamentos e
práticas da vida de gestão da casa. Desde antes de casar, vocês sabem que os meus pais
faleceram e quando meu pai faleceu, eu tinha 22 anos e só eu das filhas, estava lá em casa.
Então eu tive que um pouco, pegar as rédeas dessa gestão da casa e aí eu fiz alguns cursos, li
alguns materiais, depois casei, fiz outros cursos, li outros materiais, contei muito com a ajuda
da minha sogra, que é uma expert em organização e, aos poucos, eu fui criando métodos, né? 

Como vocês sabem, eu sempre tive uma vida muito agitada então, no começo da vida de
casada, eu trabalhava em escritório de advocacia, fazia mestrado, depois minhas duas filhas
nasceram e eu quis tentar sistematizar o máximo possível as coisas da casa para que elas
fluíssem bem, para que eu tivesse aquele ambiente bem ordenado que é tão importante para
mim e para o meu marido e, ao mesmo tempo, pudesse estar fora de casa. Então, eu criei
assim, um compilado de métodos pra conseguir gerir a alimentação da minha casa, gerir a
limpeza, a organização e gerir também os funcionários.
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No começo tinha uma pessoa que vinha uma vez por semana, depois, à medida que os filhos
vieram eu conto com a ajuda de uma pessoa que vem todos os dias e eu vi como gerir as
pessoas é muito importante, transmitir uma certa cultura da sua casa, os valores e aí, eu
transformei esse livrinho e fiz dois eventos pra duas ONGs que eu gosto muito, lá no Rio e em
São Paulo, sobre esse tema da gestão da casa e muita gente me pedia: “Ah, eu quero esse livro,
eu quero essa sua apostila, eu quero essa sua apostila “ e eu criei uma apostila um pouco mais
“feita pra vocês” porque ela tem essa parte teórica sobre tudo que eu falei, sobre a dimensão
da alimentação, sobre a dimensão da ordem, da faxina, sobre a dimensão da gestão de
pessoas, mas também tem um espaço para vocês criarem o de vocês. 

Então, o livro basicamente tem uma explicação de cada parte do método, um passo a passo e
depois tem as folhas pra vocês preencherem e agora tem algumas novidades: No livro tem uns
QR Codes com as folhas dos planners prontas e editáveis, para que vocês consigam escrever
no computador, mas seguindo a formatação que tem aqui, por exemplo, a lista de compras de
vocês, vocês podem criar uma assim, com esse formato, mandar imprimir e aí vocês
conseguem usar ou no seu livrinho ou vocês tirar porque ele é de fichário aí vocês podem tirar
e fazer tipo isso daqui que eu fiz, esses encadernados e plastificados. Esse daqui é um exemplo
da lista de compras pronta e aí vocês podem usar e deixar ele mais na geladeira, enfim, onde
vocês acharem mais prático, tá bom? [Pergunta da live] Quem já tinha também consegue esse
acesso, Marta. É tudo pra todo mundo, tá? E aí, aqui no final do livro, vocês sabem que tem
uma surpresinha que são tipo uns quadrinhos que vocês vão poder revelar e vocês podem
fazer tipo uns quadrinhos bonitinhos pra casa de vocês. Pera aí, que agora eu vou pegar um
pra vocês verem. Olha só! 

Então, eu criei várias frases que são tipo uns mantras aqui pra minha casa e que estão ao
longo desse livro, tá? Então vocês vão poder imprimir, fazer uns quadrinhos e criar aí o
imaginário da casa de vocês. Então, esse também tem no livro que é muito legal, então ao
longo do livro, essas frases estão espalhadas, tá vendo? Essa parte aqui é da gestão de
funcionários, que não existem equipes ruins, mas líderes ruins. Então, querendo chamar a
responsabilidade pra nós, que nós que somos as líderes aí da nossa casa. Então, além do livro,
eu já tinha esse livro – e eu ia só vender o livro, mas muitas amigas falaram que seria muito
legal fazer um curso complementar que a gente abordasse não só o assunto da casa, mas as
outras dimensões da ordem. 

Então, no final das contas, eu criei um curso que tem esse livro como um acessório do curso,
mas o curso na verdade, aborda muito mais. O curso tem um módulo que fala só sobre o que
é a ordem, a virtude da ordem, o porquê da ordem, tentando convencer vocês da importância
dessa virtude, depois, a gente fala sobre a ordem no tempo, a ordem no relacionamento, eu
falo várias estratégias pra gente conseguir ser muito entendido na demonstração de carinho e
amor pela família, pelos amigos. 
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Várias “tecnicazinhas” de lembretes e coisas das cinco linguagens do amor. Depois, a gente fala
sobre a ordem na casa, bem detalhado. Tem a participação da Andréia, minha sogra,
queridíssima! Tem muitas aulinhas dela que são algumas práticas básicas pra manter a ordem
na casa e tem um módulo também que eu passo, junto com vocês pelo livro todo, né? Eu vejo
esse livro como tipo uma amiga que tá de mãos dadas com você e aí você vai lendo
devagarinho e vai criando o seu jeito de gerir a sua casa, tá? Então tem um módulo que é bem -
só sobre o livro.

E além disso tem também as aulas, tanto as aulas que eu dei antes de lançar o curso, lá atrás,
como as aulas de agora, da virada ordenada. Tem como novidade as transcrições de todas as
aulas do curso, então antes não tinha, tinha só as aulas, agora vão ter os PDFs com tudo por
escrito as transcrições de cada aula pra vocês poderem imprimir, criar o livrinho de vocês. Que
mais? Ah, e tem uma coisa que é a coisa mais especial de todas, no curso anterior, na turma
anterior, eu prometi um encontro ao vivo com vocês, nesse eu vou fazer três encontros ao vivo,
eu achei demais, porque muita gente me pede como se fosse uma consultoria, consultoria
particular, assim: “Ai, você não pode fazer pra mim? Me explica tudo, faz pra minha casa e tal.”
E eu não consigo ainda fazer isso, mas, esses encontros ao vivo, eles vão funcionar quase como
se fosse uma consultoria em grupo. A que eu fiz com a primeira turma foi muito legal, porque
todo mundo perguntou coisas que, no fundo, são dúvidas universais que todo mundo tem.
Então, eu achei isso muito legal e eu queria repetir e fazer três, porque eu acho que assim a
gente consegue organizar um começo, meio e fim básico de uma consultoria para organizar a
vida, organizar a vida pessoal e a vida na casa, o planinho e mais uma coisa que eu criei para as
pessoas que estão no curso Questão de Ordem e para quem vai entrar agora é um documento
resumindo tudo o que eu fiz pra organizar cada cômodo da casa.
 
Então, tem um be-a-bá, assim, tipo, como você organiza o seu armário? Como você organiza os
sapatos, como você organiza a brinquedoteca, o escritório. Tem tudo isso, até no site não tá
escrito que vai ter isso, mas eu quis incluir pra vocês num documento bem raiz mesmo, vai ser
um documento de Word pra vocês, assim, tudo o que eu fiz nessa virada ordenada aqui em
casa, eu registrei lá. Mais pra frente a gente vai transformar esse material numa coisa mais
bonita, assim, com uma carinha de e-book, mas vocês já vão ter acesso agora porque o que
importa é o conteúdo. E aí, então, acho que eu falei tudo, deixa eu ver se faltou alguma coisa,
gente, só porque eu sou muito ruimzinha disso. “Péra!” Bônus. Tá, então as novidades são essa
consultoria em grupo em três encontros ao vivo, que já tem até data, vocês vão ver depois.
Grupo exclusivo! Ah, tem uma coisa muito legal também, a gente vai ter o nosso grupo
exclusivo do WhatsApp para gente trocar ideias, eu tenho isso no meu grupo de educação dos
filhos e é muito legal. Então, a gente vai poder ter um grupo pra perguntar, fazer tudo que
vocês quiserem relacionado à ordem. Bom, só para hoje, pra quem entrar hoje, o curso é o
mesmo valor do que foi no começo do ano, tá? Que é 12x R$ 59,58. Quem comprar o curso já
vai receber o Planner em casa, vai receber tudo em casa, mas é só nessas próximas 24 horas.
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Depois vai aumentar o valor porque vai ser a segunda abertura, a primeira que já foi tem um
valor e agora a gente vai manter para quem entrar nas próximas 24 horas e eu vou colocar
aqui pra vocês o link. Não vou conseguir, mas está na descrição da minha bio o link pra entrar,
pra quem quiser entrar. E deixa eu ver o que mais que eu tenho que falar, vou tirar as dúvidas
de vocês agora: Quanto tempo de acesso? Vai ser um ano de acesso, gente. Obrigada pelo
carinho de vocês, gente!
 
Tô vendo aqui as mensagens agora. Tem alguém que tem mais alguma dúvida? Dá pra
comprar na recorrência? Dá pra comprar parcelado. Dá super pra comprar parcelado, gente!
Que mais que vocês têm dúvidas? Me contem. Eu acho que o que eu tô mais animada são
esses três encontros ao vivo. O curso, pra contar pra vocês, é um curso que eu tentei ser o
mais simples possível, mas sem deixar de tratar dos temas importantes, de falar o essencial de
uma forma bem simples. Então, ele não é um curso que vai demorar muito pra vocês verem,
vocês vão conseguir. Não vai ser aquele curso que vai ficar lá, morto, passou um ano e você
não conseguiu ver. É muito rápido, assim, dá pra vocês passarem por todos esses assuntos
super importantes de uma forma tranquila, assim. Sabe? E o livro Planner vai ficar pra vocês
pra sempre. Dá pra comprar só o livro? Não, Liliane. O livro faz parte desse combo do curso e
do Planner, por enquanto eu tô vendendo só assim, por uma estratégia que foi desse jeito e eu
tô só obedecendo. “Já sou do curso, à partir de quando teremos acesso às coisas novas?” A
partir de hoje mesmo! Gente, a única coisa que tá faltando é esse documento que eu falei para
vocês, que tem tudo sobre como organizar materialmente cada cômodo, cada cantinho da
casa, esse arquivo ele tá subindo agora, se eu não me engano, mas não tá agora, agora
mesmo, tá? Deixa eu ver aqui.
 
“Na questão pessoal, ordem pessoal terá bastante assunto no curso?” Sim, a gente tem um
módulo só sobre isso, na verdade, a maior parte do curso é sobre ordem na vida. Não é sobre
ordem na casa, então vocês vão ter - eu vou até ler aqui pra não falar besteira, gente, ó - No
primeiro módulo a gente tem só sobre princípios da ordem, para quem gosta dessa pegada
um pouco mais racional, intelectual, assim que você quer aprofundar nas razões da ordem, né?
Naquela questão da ordem que precede a beleza, guarde a ordem e a ordem te guardará.
Tudo pra vocês terem vontade de ser uma pessoa que busca essa ordem, depois a gente vai
falar sobre a ordem no tempo.

Tem uma aula muito interessante que eu falo sobre técnicas para quem tem déficit de atenção,
eu não sei se vocês já sabem, eu já contei aqui várias vezes que eu tenho muito essa
dificuldade. Eu já fui diagnosticada, já tomei remédio tarja preta. Hoje eu não tomo mais, mas
justamente porque eu acho que essas técnicas, elas são suficientes para viver com uma pessoa
que é distraída, mas que consegue resolver suas coisas vivendo a ordem, sabe? Então, eu dividi
com vocês todas essas técnicas de concentração, coisas sobre agenda. 
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Tem uma aula sobre como usar o Google Agenda, também tenho uma parte que é sobre
organização interior, de relacionamentos. Então, a gente fala muito sobre pequenas coisas pra
enfim, viver bem esse relacionamento saudável que tem a ver com ordem, sabe? De você
antecipar as coisas, de você ser bem intencional. E aí depois tem o módulo da ordem da casa,
com essa participação especial da Andrea. A gente fala sobre todas as dimensões da casa, de
tudo um pouquinho e o livro Planner vocês vão poder ler tudo e tem uma parte muito “de
livro”, mas tem uma parte do Planner pra vocês preencherem e vocês podem, no QR Code,
vocês podem imprimir mais páginas. Vocês podem preencher com outras páginas, enfim, fazer
um pouco do jeito que vocês preferem. E o livro é muito bonitinho, gente, eu sou suspeita para
falar, mas a página é bem grossinha, sabe? 

Eu tentei deixar bem bonito para vocês. Quando era só meu, eu não era assim, mas quando eu
fiz pra vocês, eu fui melhorando e aí o legal é que, assim, eu explico tudo, como eu faço cada
coisa, depois eu coloco o meu exemplo. Então, pra quem não quer nem pensar, pode seguir o
exemplo. Por exemplo, o cardápio que tem aqui, vocês podem simplesmente replicar. Nessa
segunda edição eu fiz alguns ajustes, mas não são muito relevantes assim, mas se quiserem,
pode me procurar, mas eu fiz alguns ajustezinhos pra deixar o livro um pouquinho mais com a
ordem, com mais sentido. Eu corrigi alguns errinhos de Português, coisa de segunda edição.
“Tem, Ellen, a parte de organização de cardápio. “E o planner funciona de um ano pro outro?”
Sim, super. Super funciona, ele é o meu planner já é o mesmo, eu faço tudo que tá aqui,
basicamente, há uns cinco anos, e então, mais ou menos, é o que eu faço já e aí eu vou
aperfeiçoar, por exemplo, agora eu mudei um pouquinho o cardápio, né? Eu fiz um cardápio
um pouquinho diferente pra adaptar as dietas que a gente tá seguindo aqui em casa. 

E aí, ó, quem quiser entrar agora, não esqueça que nas próximas 24 horas que vai ter esse
valor que é igual ao valor passado e depois vai aumentar. Então, não percam a chance, tá,
gente? É 12 vezes de R$ 59,58, depois vai aumentar. Então, à vista fica R$ 597,00 agora e
depois, mais pra frente, vai aumentar pra R$ 997,00. Lembrem-se que vão ter três consultorias
em grupo nesse pacote, além do planner e do curso, vão ter três encontros ao vivo marcados
pra gente fazer essa troca. Então é isso, queridas! A gente se fala e qualquer dúvida mandem
aqui no direct e nos grupos da Virada Ordenada, que tá falado o curso Questão de Ordem, tem
o suporte para vocês tirarem dúvidas também, tá bom? Não tenham vergonha de pedir. Bom,
estão me lembrando aqui que as alunas antigas vão ter acesso às novidades, tá gente? Um
beijo, queridas, até mais!


